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Ementa: 
A disciplina se propõe a estudar diferentes abordagens críticas ao colonialismo e eurocentrismo, 
que centram práticas de resistência epistêmica inscritas em estruturas de poder marcadas pela 
intersecção entre gênero e colonialidade. Engajando criticamente questões de corpos, 
territórios, violência e resistência, o curso discutirá possibilidades de subverter posições 
epistemológicas hegemônicas que objetificam experiências subalternas, a fim de pensar 
horizontes imaginativos alternativos para a modernidade política. Serão trabalhados textos, 
conceitos e contextos capazes de mobilizar um entendimento complexo dos efeitos da 
colonialidade na contemporaneidade, com ênfase nos modos de escrita e produção de 
conhecimento emergentes de experiências corpóreas de sujeitos marginalizados. 
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